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Queridos irmãos em Cristo Jesus,

Uma pessoa pode ser salva sem ser batizada?

Imagine uma pessoa que vive numa prisão; num país descrente. Vamos dizer: um país dos muçulmanos. A pessoa foi presa e lá na prisão ele ouviu uma pessoa falar sobre Jesus Cristo.  As palavras tocaram o seu coração e ela ficou pensando sobre o Salvador Jesus. Ela ficou interessada e começou a ler um bíblia. E lendo a bíblia ela se converteu. Ela entregou a sua vida a Cristo, mas ainda vive na prisão. Ela confessou Jesus publicamente e por causa disso os guardas pegaram-no e lhe bateram até que morreu. 

Como está com a vida de tal pessoa? Ela vivia com Cristo e morreu em Cristo, mas sem batismo, porque não houve ninguém que podia batizá-la. Ela vivia com Cristo, mas sem batismo. Tal pessoa é salva?

Com certeza a maioria dos crentes dirá: Claro! Ela pertencia a Cristo e quem pertence a Cristo tem a vida eterna (1 Cor. 15,23); Mas  por outro lado temos a palavra de Jesus (Mc. 16.16) que disse: Quem crer e for batizado será salvo.  Existem também pessoas que dizem: está vendo: uma pessoa deve crer E deve ser batizada e assim será salva! Quem crer E FOR BATIZADO será salvo, disse Jesus. O Batismo é necessário eles dizem. Existem até pessoas que dizem que se uma criança morrer, enquanto não foi batizada, ela vai para o inferno. E por causa disso, eles batizam uma criança com alto risco, logo quando ela aparece. 

Então existem idéias diferentes e extremas a respeito da necessidade do batismo. Existem grupos que não batizam as pessoas de jeito nenhum:  como por exemplo O exercito da Salvação.  Eles reconhecem o batismo, mas não usam, porque não acham necessário;  e por outro lado existem as igrejas tradicionais que dizem que o batismo é necessário para quem quer seguir Jesus Cristo. 

A NOSSA SALVAÇÃO DEPENDE DO BATISMO OU DE CRISTO?

Vamos abrir a palavra de Deus, irmãos, para ver o que ela nos ensina sobre o santo Batismo. 

No primeiro lugar quero deixar bem claro que somos salvos pelo único sacrifício do nosso Salvador Jesus Cristo na cruz (Hebr. 9).  O sacrifício de Cristo é perfeito e eficaz para tirar os pecados de todos que crêem nele. 

No segundo lugar: Cristo é o nosso Salvador e Ele oferece a remissão dos pecados àqueles que crêem nele. Cristo fez isso varias vezes! Ele disse ao paralitico em Cafarnaum (Mt 9,2): Tem bom animo, filho, estão perdoados os teus pecados! E naquele momento ele curou o homem para mostrar que ele tem poder e recebeu autoridade para perdoar os pecados. Jesus perdoou também os pecados da prostituta que ungiu os seus pés (Lc. 7,48); Jesus até perdoou os pecados das pessoas que estavam zombando dele em baixo da cruz (Lc. 23,34) Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem. E finalmente, ele perdoou o pecado do assassino que estava ao seu lado e lhe disse: Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso. 
O caso do assassino na cruz é um caso clássico que nos mostra que um homem pode ser salvo sim, sem ser batizado!!  De fato, todos os crentes que viviam no Antigo Testamento foram salvos sem ser batizados.  Abraão não foi batizado, mas ele vivia na esperança de ver o Cristo e o viu (João 8,56) e regozijou se; Davi  não foi batizado, mas morreu na esperança que o Cristo salvaria a sua vida (S.16, 10-11); Isaías não foi batizado, mas viu a glória do Messias (João 12,41) e foi salvo pela fé. E assim houve muito mais justos que esperavam a consolação de Israel (Lc. 2,25). Todos eles estavam com o Cristo no coração. Eles morreram com Cristo, mas sem batismo.  O assassino também.  Ele estava com Cristo na hora da morte e Cristo lhe prometeu: hoje estarás comigo no Paraíso. 
Todos eles morreram sem batismo. E de fato não podiam ser batizados, porque o batismo foi instituído DEPOIS DA MORTE DE JESUS NA CRUZ! Antes da morte de Jesus existia a circuncisão como sinal da aliança. Mas este sinal ficou antigo por causa do sacrifício de Jesus Cristo.  O sangue de Cristo é o único sacrifício que nos salvo. Deus nos deu este sangue para fazer a expiação de todos os nossos pecados.  E depois do sacrifício do sangue de Jesus na cruz, não era mais necessário derramar outro sangue: nem o sangue dos animais, nem o sangue dos homens; acabou o costume de fazer holocaustos no templo; e acabou o costume de circuncidar os filhos; o sangue de Cristo é suficiente e eternamente eficaz para a remissão dos todos os nossos pecados. 

E para mostrar isso! Para enfatizar isso, Cristo instituiu O BATISMO, depois da sua morte e depois da sua ressurreição. Cristo fez isso no final da sua vida aqui na terra, um pouco antes da sua ascensão. Lemos sobre isso em Mateus 28 e Mc. 16. Antes de subir ao céu Jesus disse aos seus discípulos: Ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. E: Quem crer e for batizado, será salvo. Quem, porém, não crer será condenado. 

Isso nos leva a uma outra história que nos mostra a realidade disso. 

Essa é a história de Simão o Mago (Atos 8, 13). Ele vivia em Samaria e viu os milagres do evangelista Filipe. Ele ouviu a pregação de Filipe e abraçou a fé; e tendo sido batizado, acompanhava a Filipe de perto.  Ele abraçou a fé, mas só aqui (na sua mente) e não ali (no seu coração); porque quando os apóstolos vieram de Jerusalem para fazer uma visita eclesiástica a Samaria. E quando eles tinham observado a congregação eles descobriram que os irmãos receberam sim o batismo, mas não o Espírito Santo. O dom supremo do Espírito Santo faltava na congregação, e também na vida de Simão o Mago. Eles somente haviam sido batizados em o nome do Senhor Jesus. Só isso. Eles receberam água do Batismo, mas não o conteúdo do Batismo. Eles receberam o Batismo na cabeça, mas não abraçaram o Cristo no seu coração. O que estava no coração de Simão o Mago era o desejo de receber o mesmo poder de Filipe para que puder fazer milagres. Ele queria ganhar dinheiro com este poder e por causa disso ele ofereceu dinheiro aos apóstolos para receber o mesmo poder, dizendo: concedei-me também a mim este poder, para que aquele sobre quem eu impuser as mãos receba o Espírito. Mas Pedro lhe respondeu: O teu dinheiro seja contigo para perdição, pois julgaste adquirir, por meio dele, o dom de Deus. Não tens parte nem sorte neste ministério, porque o teu coração não é reto diante de Deus. Arrepende-te, pois, da tua maldade e roga ao Senhor; talvez te seja perdoado o intento do coração, pois vejo que estás em fel de amargura e laço de iniqüidade. 
Simão recebeu o batismo, mas não o Cristo. 

A fé dele era muito superficial. Ele ouviu os sermões e viu os milagres e recebeu o conhecimento da obra de Cristo através de Filipe. Mas ele ainda não recebeu o Cristo no seu coração. Ele foi batizado em nome de Jesus, mas somente isso. Ele recebeu água do batismo, mas não o conteúdo do Batismo.  

Até a nossa confissão Belga usa Simão o mago como um exemplo que não deve ser seguido. Em Artigo 35 se fala sobre os sacramentos e ali está escrito: O ímpio recebe, sim, o sacramento para a sua condenação; mas não a verdade do sacramento, como Judas e Simão, o mago: ambos receberam o sacramento, mas não o Cristo que por este é figurado, porque somente os crentes participaram dele. 

Então irmãos, uma pessoa pode receber o sacramento, mas quando ele não tem fé, ele o recebe para a sua condenação.  Quer dizer: todas as pessoas que foram batizadas na igreja católica, sendo crianças, mas que vivem como ímpios. Eles têm o batismo sim, mas não o cristo. Eles receberam o batismo, porque o povo disse que a criança iria para o inferno, se não fosse batizado.  Mas o povo não disse que os pais deviam criar os seus filhos nos caminhos do Senhor. Os pais mesmos devem também crer quando apresentem os seus filhos para o batismo. Não ajuda nada se os pais levam os seus filhos para a igreja para ser batizados enquanto eles mesmos não crêem em Cristo. Por causa disso a nossa forma do Batismo ensina os pais sobre o sentido do batismo e ela faz perguntas  aos pais, para que fique claro que eles não só querem o batismo por superstição ou por costume, mas porque acreditam que Cristo nos salva. Nós: adultos e os nossos filhos. Deus fez a sua aliança com Abraão e a sua descendência.

Josue sabia disso e por causa disso ele falou sobre a aliança de Deus e disse: EU E MINHA CASA, nós serviremos ao Senhor. Os pais crentes têm a responsabilidade a servir a Deus com todo o seu coração, com todo o seu conhecimento, com toda a sua alma e com toda a sua casa. Não existe nenhuma parte na nossa vida que não é de Jesus. Toda a nossa vida, toda nossa casa, toda a nossa família pertence a ele.  

Ouvi uma pessoa dizer esta semana que o Supremo Tribunal de Justiça do Brasil declarou que "os filhos não pertencem aos pais". Essa declaração foi dada como parte de um julgamento contra a Homeschooling.  Eu não conheço a filosofia atrás dessa declaração, mas sei que a Bíblia nos ensina que os pais são responsáveis pelos seus filhos e não o estado. A aliança de Deus é feito com os pais e os seus filhos.  E por causa disso eles devem ser batizados. E os pais devem ensinar os seus filhos os caminhos do Senhor, para que os filhos aprendem a amar o Salvador Jesus.  As igrejas reformadas cobram dos pais que eles ensinam os seus filhos no caminho do Senhor ou deixam ensinar no caminho do Senhor.  Os pais prometam fazer isso, quando eles apresentam os seus filhos para ser batizados. Eles prometam de ensinar os seus filhos, ou de deixar ensinar na doutrina bíblica que é ensinada nas igrejas reformadas.  O pai, o pastor e o professor são os três homens que cuidam da alma do seu filho. O professor na escola, o pastor na igreja e o pai na casa, para que os nossos filhos aprendem a andar nos caminhos do Senhor Jesus. 

Temos mais um exemplo em Atos 8 que nos mostra a situação ideal.  É o exemplo do Eunuco, Ele amava o Senhor. Provavelmente já antes da sua viagem para Jerusalém. Ele foi para Jerusalém para ver o templo; ali ele comprou o livro de Isaías. Ele era autodidata.  Ele estava estudando o livro de Isaías, mas não entendeu nada. E chegou Filipe, que lhe perguntou Entendes o que estás lendo? O homem não entendeu, mas queria saber. Então Filipe o explicou a profecia e lhe explicou que tudo se cumpriu em Cristo Jesus. Filipe lhe mostrou o Cristo, o Salvador. E o homem ouvindo isso, lhe perguntou: Eis aqui água, que impede que seja eu batizado? E Filipe respondeu: É licito, se crês de todo coração. E respondendo ele, disse: Creio que Jesus Cristo é o Filho de Deus. Então pararam carro e Filipe batizou o Eunuco. 

O Eunuco teve o Cristo e recebeu o batismo.  Assim deve ser. E assim será. Se uma pessoa crer em Cristo Jesus, ele deve ser batizado, para que saiba que ele pertence a Jesus Cristo.  O Batismo não salva, só Cristo. Mas o Batismo fortalece a nossa fé; o Batismo nos ajuda a ver o Cristo e a amarrar o Cristo. 

Quem quer o Cristo, mas não o seu batismo, parece com o homem que quer casar, mas no dia do casamento ele não quer a aliança, dizendo: “eu amo a minha esposa. Não preciso dessa aliança”. Todo mundo entende o que ele quer dizer. Mas todo mundo aqui entende também o que significa isso se o homem casado não quer usar uma aliança. A aliança é um sinal da sua fidelidade.  A aliança é um sinal de amor.  O Batismo nos mostra o amor de Cristo, que morreu na cruz para nos salvar. Ele nos oferece o batismo para que saibamos que ele morreu para nós. Devemos reconhecer isso e usar o batismo com muito orgulho.  O Batismo deve funcionar como decoração que mostra ao mundo: “eu sou batizado; eu pertenço a Cristo Jesus! Ele entregou a sua vida, para mim salvar. Eu o amo! Dedico a minha vida a sua Glória”. Amém! 
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